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U m a  c a  us a  dos i nal es
Uma das causas, que mais 

influem na degradação dos 
caracteres e dos homens em 
nossos dias,é a péssima esco
lha das leituras, é a má 
instrueção e confusão de 
ideias, que ellas geram.

Não se escolhem as leitu
ras, que sejam bom alimento, 
bom pasto para a alma, que 
dêem uma formação inteíle- 
etua] boa, seria, substanciosa, 
qual convem aos entendi
mentos bem formados

Tratando-se da comida e 
escolha, de alimentação para 
o organismo,para a reparação 
das perdas dos tecidos osseos, 
musculares ou nervosos, são 
todos attenções, cuidados e 
preoccupações minuciosas ; 
tratando.se da alimentação 
da alma, das ideias e prin
cípios, que devem  reg rar o 
homem e que são tudo, pôde 
dizer se, no homem, qualquer 
serve...

Singular desvario ! O papel 
acceita tudo, o que nelle 
põem ; e os leitores, pode 
dizer-se, acceitam tudo o que 
o papel em typos de -molde 
lhes offerece. E como hoje 
a consciência dos que escre
vem ó coisa rara, e a sorte 
da verdade e a justiça se 
vende como quem vende uma 
rez, imagine-se cbmo andarão 
as cabeças e juízos dos lei
tores e dos homens de nossos 
d ia s !...

Assim vão as coisas... Os 
pues, as mães, os professores 
os tutores são os primeiros 
a ignorarem  os effeitos dele- 
terios que as más leituras 
causam nas alma? tenras, e 
são os primeiros a darem o* 
maus exemplos em tomarem 
qiudquer leitura ou de jornal 
diario, ou de revista ou livro 
á tôa, com tal que satisfaça 
u curiosidade, desenfastie e 
quebre a monotonia da vida.

Hoje é quasi geral a cu
riosidade mórbida, leviana e 
superficial pelas leituras frí
vola». Accresce que. não 
estando as mental idades edu
cadas como convem, raros 
são os qne têm o critério e 
tino sufficiente para joeirar 
as ideias bôas d as’ más, nem 
sobra tempo para esse tra 
balho em si difficil.

Qual é, pois, o resultado ? 
Um desvairamento quasi ge
ral nas ideias e, consequente
mente, uma desordem moral 
que apavora e faz prever 
males maiores para o futuro 
desta nação.

N A S O E K  E  M O R R E R

U m it n a  fVrrst<liirs«...

0  correspondente de S. 
Paulo para o jornal de uma 
cidade vizinha, depois de 
elogiar e. com m uita razão o 
Dr. Paula Rodrigues, diz 
que elle não c como os je 
suitas, que trabalharam  por 
que Ferrer fosse fuzilado. 
Uma no cravo...

Pobre homem ! Ha tantos 
destes que, como papagaio 
repentem as coisas que 
sem sequer se deram ao 
trabalho de averiguar se é

Quando os olhos á  luz abrias, pelas faces 
O pranto te correu ; nos mais prazer havia : 
Quando, após bem fazer, a m elhor vida passes, 
Nos outros quero pranto, em ti ver alegria...

verdade ou m entira aquillo 
que se diz V

Dar-lhe-hiamos um quebra 
nozes para. a Paschoa. ou 
mais se quizeSse, se fosse ca
paz de nomear um  só jesuíta 
de carne e osso, que tomasse 
parte na condem nação de 
F errer .. Não leu elle o pro
cesso, que o condemnou, e 
os documentos...

Esta é das que merecem 
estar a par com a do san
guinário  Malagrida. dos 
Lourenços...

Contra a loi da Separaçflo

Estão já apuradas quatro
centas mil assignaturas, to
das ellas em papel sellado, 
e aulhenticadas devidamente 
nas respectivas localidades, 
constituindo o mais collossal 
protesto e a mais significa
tiva e insophismavel manifes
tação da voilnade popular, que 
em Portugal se tem v is to !

Ha muitas localidades onde 
toda a população adheriu a 
representação catholica, .fir
mando-a, em nome de todos 
os habitantes, as ju n ta s  de 
paroehiu e os respectivos re -1 
gedorés... j

E ’ contra um movimento i 
desta natureza que louca
mente pretende lançar se o 
partido democrático ! E ' uma 
manifestação desta força 
qne, inepta mente, os outros 
partidos deixam passar de 
ante de si sem attentarem  
n ’ella e a atacarem como se
ria da mais rudim entar ta- 
ctica, se não estivessem já  
mais do que reprovados em 
estrategia política !

Quatrocentas m il assigna- 
turas já  se apuraram  : e só 
nos últimos tres dias já  mais 
de doze mil chegaram  e vão 
acerescer áquelle avultado 
numero. Em poucos dias mais 
de meio milhão de portugue- 
zes ter-se-ha manisfestado 
n’este plebiscito de incontes- 
tavel significação. Oóntem se 
tambem, além dos que assi- 
gnaram , as contenas de m i
lhares que não sabem escre
ver, em cujo nome, firmaram 
a representação as snas ju n 
tas de parochia e as suas 
autoridades locaes.

Sóbem a m ilhões!
Ora arranjem , se são capa

zes, contrn-manifestação em 
egual ou aproxjm ado nume' 
ro. vinda, como esta, de to* 
das as províncias do paiz, 
numa ma gost osa affimação 
soberana da vontade nacional.

Desafiamodos a que o fa* 
çam !

Vamos lá ! Arranjem qui* 
nhentas mil, trezentas mil, 
duzentas mil, cem mil assi- 
gnaturas, authenticadas, a 
favor da lei da separação.

Vamos a ver o numero e 
a qualidade d'esses hvres' 
pensadeiros!

O paiz manifestasse afinal!

E ra  tem p o : e oxalá não 
volte a adorm ecer! E ’ pre
ciso varrer do Tem plo os 
vendilhões. ..
  ~— - e - r - i — --------•

HISTO RIA DUM  
MENINO LEPROSO

Fala a superiora da lepro- 
seira de Marana, perto de 
Tananarive (ilha de Mada
gascar).

Ainda ha pouco tempo 
vieram-me avisar que estava 
esperando á porta um joven- 
zinho leproso, pedindo por 
caridade entrar. Fui têr com 
elle e dou com um pequenito 
de uns doze annos, despro
vido de roupa, tendo um 
bordão na mão e trazendo 
pendurado ao pescoço um 
escapulario e um terço.

As mãos e os pés esta
va m a escorrer sangue pelo 
motivo de têr andado dia e 
meio, dormindo ao relento 
recostando-se num campo de 
mandioca.

Contou que não chegara 
a conhecer o pai, e que sua 
mãe* uma protestante, o 
lançara de .casa logo que 
descobriu que elle tinha con
traído a terrível doença. T i
nha aprendido o catecismo e 
fora baptizado por um mis
sionário catho lico ; mas desde 
que se viu naquelle miserá
vel estado não ousára mais 
ir á  escola da missão.

►Sustentára-se penivelmen- 
te esmolando, como podia, 
escorraçado e desprezado por 
todos.

«Com tudo isso eu não 
deixava de fazer a cointnu- 
nhão da prim eira sexta feira 
do mês, dizia elle. pois por 
nada do mundo a queria 
omittir.»

Certo dia diz-lhe o Padre : 
«Estás leproso, meu pobre 
pequeno ; se queres encontrar 
um as verdadeiras mamães, 
que cuidem de ti e te amem 
como a filho, vai a Marana ; 
estão alí as Irm ãs missioná
rias francêsas que te acolham; 
fica bem lo n g e ! terás de 
andar muito.

Elle pôz-se animosamente 
a caminho, pedindo por toda 
a. parte indicações até che
g ar ao termo, exhausto de 
fadiga e de fome. Trazia na 
algibeira quatro moedas de 
vintem apenas.

A’ pergunta, que lhe fiz 
«como era que com estes 
cobres não tinha comprado 
um pouco de mandioca para 
m atar a fome», satisfez di
zendo «Oh não! não quiz de 
forma algum a gastar este 
dinheiro. Ottêreço-o á  Senho 
ra, a quem o p ro m e tti!»

O pobre pequenito foi fi
nalm ente achar naleproseria 
de Marana o de que precisava 
—corações que o amassem e 
mãos caridosas que tratassem  
delle.

Não é isto com movedor!

ít

Por interm edio do sr. José Augusto Campos do Am aral, rece
bemos do Centro da Uniào Popular do Congresso Catholico Mi
neiro a c ircu lar abaixo, para a qual cham am os a attenção de 
todos os ca th o lico s:

Nós Arcebispo e Bispos da Pro 
viu cia  Ecclesiatica de M ariana 
reunidos nesta Metropole para 
tratarm os dos interesses espiritu- 
aes de nossas Dioceses, ju lg a
mos necessário despertar a atten- 
çào do nosso clero, e por elle 
de todos.os catholicos Mineiros 
sobre alguns pontos do maior, 
de summa relev.ancia, Apresenta- 
se em prim eiro logar A QUES
TÃO DO ENSINO de envolta 
com a educação ch ristã  da in- 
fancia e mocidade. Catholicos 
e não catholicos comprehendem 
o alcance desta questão, que é 
de vida e m orte p ara  a Religi
ão, p ara  a sociedade e p ara  a 
felicidade tem poral dos mesmos 
indivíduos.

A educação com eça no lar 
doméstico, mas não term ina 
nelle, senão na escola, que deve 
continuar o que os meninos íi- 
prenderam  na casa paterna, a- 
perfeiçoar e com pletar a obra 
que Deus confiou aos paes, e 
estes encarregam  aos mestres. 
Por isso escola cham ada leiga 
ou escola em que não sc tra ta  
de Deus, como se elle não exist 
tisse, em que aos meninos chris- 
tàos se subtrae o conhecim ento 
de N. S. Jesus Christo. de sua 
m oral e da saneção de além 
tumulo, é um a verdadeira trahi- 
ção á  confiança dos paes, é ura 
laço á  fé das creanças, é pode
rosa arm a de guerra  con tra  a 
Religião, verdadeira oíficina pa
ra  a perversão das gerações que 
nella  se form arem . Dahi a ne
cessidade indeclinável de trab a
lharam  os catholicos a todo seu 
poder para  que nas escolas res
pirem os meninos um a atmos- 
phera christã, e recebam  nellas 
a confirmação e com plem ento do 
que aprenderam  em suas familias 
ou deviam  aprender, se estas não 
lhes faltassem, ou não f fitassem 
á  principal de suas obrigações.

Trabalhando pois p a ra  conse
guir este desideratum  na3 escolas 
os Mineiros não exercitam  um 
só direito sagrado, cum prem  
tam bem  um devér de prim eira 
ordem e indeclinável. Ora uma 
das formas para cum prirm os 
este dever é representarm os aos 
nossos augustos legistadores, pe
dindo este saneam ento m oral' 
para  nossas escolas. 0  que elles 
podem fazer sem õffensa da | 
Constituição do Estado de Mfnas, 
como foi invencivelm ente de 
m onstrado pelo nosso Represen- 
o Conego Rolim no Congresso 
Mineiro, e como foi praticado 
depois da proclam ação da R epu
blica até estes últimos annos, 
com conhecim ento e approvação 
dos illustres Presidentes que 
dirigirão este Catholico Estado.

Cumpre portanto que de todos 
os pontos de Minas se levantem  
pedidos ao Congresso do Estado 
no sentido de poderem os Profes
sores ensinar a doutrina catho
lica aos meninos cujos paes não 
opposerem a esse ensinam ento 
na occasiào de m atricularem  
seus fiilhos, ou pupillos. Mas 
seja esto ensino dado dentro da 
hora regulam entar ao menos 
um a vez por sem ana, e durante 
uma hora, por quanto sc fôr 
rem ettido p ara  depois do tempo 
escolar, será  um a illusão, por
que os meninos e professores 
cançados não se quererão sujei
ta r  a  este trabalho.

Além deste ponto devem os 
pedidos abranger um a verdadei
ra  liberdade para as escolas par
ticulares, no sentido que estas 
sejam equiparadas ás publicas 
na  subvenção dos professores 
e nos direitos, um a vez que es
tas escolas satisfação as condi

ções postas pelo Regulam ento
do Governo.

Com este intuito nos dirigimos 
ao nosso Clero e pedimos instan
tem ente que promovão represen 
tações assignadas por todos quan
tos se interessão pf*lo futuro da 
P a tria  o da Religião, p a ra  que 
o Congresso Legislativo satisfa
ça este empenho dos Mineiros 
no particu la r das escolas. As 
representações colhidas com 
toda diligencia devem ser com 
m axim a presteza reraettidas á 
D irectoria da Uniào Popular em 
Bello Horizonte, que as encam i
n h a rá  ao seu destino. Esta Uni
ão Popular, encarregada por nós 
de prom over e dirig ir a  acção 
social catholica em Minas, pelos 
serviços já  prestados a  esta san 
ta  causa, m erece de nós benção 
particu lar, e dos catholicos todos 
cooperação efficaz para que ella 
possa continuar os serviços que 
nós lhe reconhecem os, e em- 
prehender novos com m ettimentos 
em beneficio da Religião e dá 
sociedade, E como um desses 
com m ettim entos é a celebração 
dos Congressos Catholicos, em 
que se estudem e elucidem as 
questões de m aior interesse para 
nossas necessidades presentes, 
para esses Congressos de modo 
p articu la r solicitam os a coadju- 
vação de todos os fieis, e pedimos 
auxiliem  com suas orações, c  na  
medida de suas forças com algum  
donativo concorram  p ara  as des- 
pezas indispensáveis a esta e ou
tras obras sociaes, que a Uniào 
Popular tem a peito para benefi
cio de todos. Nós reconhecem os 
os benefícios que neste particu lar 
tem feito’a D irectoria dessa bone- 
m erita Associação, além de outros 
que não exigem  .menos dedicação 
e que muito de ordinário passam 
despercebidos aos olhos dos ho
mens, e só são conhecidos por 
Deus. E ’ mais que justo concorrão 
todos para o bem que par<* todos 
se reverte.

***
Outro assum pto de summa im* 

portanciu, p ara  o qual mais uma 
vez chamam os a attenção dos 
fieis, é o cuidado que devem ter 
na ESCOLHA DOS REPRESEN
TANTES nas assembléas legisla
tivas e cargos adm inistrativos 
da nossa P atria . Não podem dar 
voto a candidatos que uma vez 
eleitos vão com bater nossa c ren 
ça, propôr ou defender medidas 
con trarias á fé ou á  m oral 
christã. Nem é licito prestar 
apoio de voto quando não esti
verm os morai mente certos que 
o candidato não ha de hostilizar 
as medidas, que os catholicos re 
clam am  como necessárias á li
berdade de sua consciência. 
Queremos liberdade do ensino 
catholico p ara  os meninos c a 
tholicos nas escolas publicas, 
queremos para os m inistros da 
Religião Catholica franca  liber
dade de adm inistrar o ensino e 
sacram entos aos infelizes encar
cerados tod is as vezes que estes 
livrem ente o acceitarem  ; que
remos que os Poderes Públicos 
proporcionem  m inistros do culto 
catholico aos soldados e m ari
nheiros. para que esses fieis ser
vidores da Patria não ssjam  for
çados a  m orrer em terra  ou no 
m ar sem os soccorros que sua 
consciência reclam a, Queremos 
que sc m antenha a Legaçào Bra
sileira junto a S. Sé, o não to
leram os o insulto projectado á 
m oralidade publica de introduzir 
na legislação patria  o divorcio 
do casam ento. Todo o candidato 
opposto a algum a destas medi
das deve ser perem ptoriam ente 

* excluido dos votos dos catholi-

/



co* síiu  ftttender a  nenhuçna con
sideração de amizade, parentesco 
ou gratidão. E para m aior se 
gu rança #m m atéria de tão su 
n id i im portância, c para m aior 
tfficacia, que se obtem co n a 
uniào de vistas e uniformidade 
de acç-ào, recom m endam os aos 
fi *is qu« se guiem pelas indica- 
çôe* e conselhos do Centro Ca
tholico no Rio de Janeiro, en 
carregado de dirigir a acção 
catholica no terreno politico, as
sim ( B o  a Uniào Popular está 
e n c a i^ ^ B u  da acção catholica 
n# te r ia m  social.

S 'o  estes os pontos p ara  09 
quaes, como mais urgentes, cha
mamos a  attenção do nosso cle
ro, porque não aoffrem dilação 
mas pedem prom pta acção 110 
presente momento. Outros tim - 
oem mui necessários reservam os 
para  depois, e lembramos que 
cum pre em pregar todo 0 empenho 
em conseguir estas medidas a in 
da quando faltassem todas es
peranças ou probabilidades de 
feliz resultado, 0 que não se dá 
ao menos em nosso catholico 
Estado de Minas.

M arianna, 27 de Abril de 1914. 
•J* SlLVERl Arcebispo de Mrt- 

rkm n a -
f  Joaquim , Arcebispo-Bispo de 

Dia manlina. 
j* E d u a rd o , Bispo de Uberaba 
7  P ru d k n c io , Bispo de Goyaz 
f  A sto n  10 Bispo d $ Pomo AU- 

gre
João , Bispo d$ Gampctnha 

*j- João , Biapo de.Moldes Cla
ros

f  MoDB9To, Bispo de Arche- 
la ida , A u x ilia r  dê M arianna  

f  Sbuaphim, Bispo eleito de, 
A ra ssu a h y ,

S e ja  f.ouvàdo Nos^o S*xh<>* 
J b s v m  C h r i s t o I

Todos os catholicos mineiros 
são convidados a  tom ar parte 
110 3.® Congresso Catholico Mi
neiro, que se reunirá  nesta Ca
pita l em 8, 9, 10, 11 e 12 de 
Setembro do corrente anno.

Tratando-se de m n corametti- 
m ento tam util, necessário e 
urgente par;» a  causa da Religião 
•  da P atria, é de esperar que 
nenhum  catholico ou associação 
deixe de lhe dar todo o seu 
apoio m oral e m aterial e que 
ninguém , desde que possa, deixe 
de com parecer para collaborar, 
na  medida de suas forças, para 
a  soluçft# dos graves problemas 
que o Congresso vae procurar 
resolver.

Certo, as distancias, 0 penoso 
das viagens, 0 sacrifício das 
despezaè, a p rivação do aconche
go do lar, tudo isso são difíicul- 
dades bem serias. Nenhum desses 
obstáculos, porém, te rá  bastante 
torça paro  impedir 0 cum pri
mento desse dever iniludivel. Em 
outros paizes, sem 0 m enor au 
xilio official, os eampouezes dei
xam por alguns dias as suas 
cu lturas e creações, e os operá
rios as suas fabricas e officinas ; 
os com m erciautes e capitalistas, 
os aeua n eg o c ias; todos emfim 
*» suas occupações habituaes e 
convergem  para a localidade em 
que se realiza 0 congresso e, alii 
reunidos aos m ilhares, entregam - 
se coru enthuaiasm o a dem ons
trações de am or á  sua fé e de 
dedicação á  sua patria.

Sim, porque a interrupção 
d# alguns dias, m orm ente para 
um dever tão nobre, não p re ju 
dica a  m archa dos negocios de 
ninguém , ao passo que as g ran 
des questões socia.es e religiosas 
exigem , para  solução ollicaz. ao 
menos alguns dias de concentra- 
çfto e de estudo.

No 3.° Congresso, apenas duas 
questões serão principalm ente 
d iscu tid as: « do ensino e a do 
operariado © essas mesmas lim ita
das aos seguintes aspectos:

QUESTÃO DO ENSINO 
A

0  ensino religioso c a educação.
0  ensino religioso e os paes.
0  ensiuo religioso e a escola.
O ensiuo religioso e 0 Estado.
0  ensino religioso e a  Consti

tuição.
B

Situação aetual da questão em 
Minas.

Solução eflicaz.
QUESTÃO OPERARIA 

A
Necessidade de uma organiza

ção geral.
Essa organização dev# abran

— Assistência em caso de en 
ferm idade, accidente e m o rte :

—Defesa do operário  perante 
e Estado e perante os p a trõ e s :

—Educação m oral e técnica 
do operário.

B
Situação aetual da questão 

em Minas.
Solução etíicaz.
Os quesitos sobre ess is theses 

estão sendo distribuídos profusa
m ente e vão ser além  disso en 
tregues a commissões especiaes 
de catholicos competente®, afim 
de serem estudados de um modo 
particu lar e completo.

A lim itação dos theses não 
significa que somente essaB duas 
theses sejam urgentes. H a outros 
quo dem andam  solução, como 
por exem ple—a imprensa.

0  tempo d<; duração do con
gresso, porem, é insufficiente 
para um estudo satisfactorio de 
tanto® aisum ptos. Além disso, 
a  respeito de outros problemas, 
já  frram  tomadas optim ai reso
luções pelos an teriores congres
so res, bastando apenas que sejam 
postas em pratica. J á  rro Segundo 
Congresso, 0 venerando sr. A rce
bispo de M arianna, no acto de 
approvação do program m a, fez 
notar que as theses foram bem 
escolhidas m as eram  assás n u 
merosas. E ’ preferível que cada 
congresso se lim ite ao estudo 
de uma ou djuas questões, contan
to que a pos9a resolver de modo 
mais completo e pratico.

Em nome pois do veneraiado 
Episcopado Mineiro, em nome 
do Centro da União Popular e 
Federação das Associções Catho
lica» de Minas Geraea, peço não 
somente que com pareça ao con
gresso todo aquelle que receber 
esta circu lar ma» ainda faça a 
m aior propaganda possível entre 
os seus parentes, amigos e co 
nhecidos, de modo que todos Á 
por fia, possam com parecer. Esse 
com parecim ento não é apenas 
um direito de todo 0 bom catho
lico, direito dos mais sagrados; 
»ào somente um a honra insigne, 
que todos deverão reg istra r cora 
ufania como um dos mais bellos 
acontecim entos de sua Y ida; é 
sobretudo um dever imperioso e 
necessário a que ninguém póde 
esquivar-se sinào por motivos 
bastante graves.

Sáo condições de inscripção :
1—Ser catholico, apostolico 

romano sem restricções # em 
particu lar não pertencer a seitas 
oy sociedades prohibidas pela 
Egreja ;

2—P ag ar uma contribuição de 
15$000.

Aquelles que quizerem que 0 
Centro da União Popular previna, 
hospedagem cie modo que á ul
tim a hora não lutem com serias 
difficuldades, deverão av isar com 
antecedencia de 15 dias 110 mi- 
nino.

Todos os pedidos de inform a
ções e toda a  correspondência 
em geral deverão ser endereça
dos ao Sr. José de Mello Al vim, 
secretario do Centro da. Uniào 
Popular—Rua do Curvello, 58 — 
Bello Horizonte.
Pelo Centro da União Popular 
J#sé Augusto Campos do Am aral 

Director

GU ERR A  k' SU PER STIÇ Ã O
A Egreja, por onde quer que 

passe, faz desapparec.er a  su
perstição.

Aqui damos um caso, que 
trazem  as Miasiones Catholiques. 
Deu se com um missionário que 
andava visitando os novos con
vertidos do Tonkin :

Em um a casa a conversação 
versa sobre um assumpto, que 
não é habitual. A um canto 
reune-se um conciliabulo, que 
discute a voz baixa. Passados 
alguns momentos um velho chris 
tão, mais intendido, levan ta  sc, 
iosso, roça  a, orelha e explica- 
se finalm ente:

— Esta casa. Padre, foi por 
muito tempo infestada por legiões 
de espirito m alfazejos : a. doença, 
0 infortúnio, os revezes, os pre 
juizos. 0  seu dono, que é ex tre
m amente supersticioso, nuuca 
faltou cm se valer de encantos 
de bruxos e cum pria á  risca 
qunnto elles lhe impunham.

As traves, as portas, os ferro- 
llios das junellas, as eoli.mnas, 
as cama», tudo estava coberto 
de papeis, am ontoado de formu
las cabalisticas, de mãos espal- 

. madas, de arcos de defesa, de 
I figuras com esgares.

t
Tud • isto retirei ha oito d ia s : 

nada apparece agora.
Lôe, 0 senhor deste logarejo, 

pagão ainda, trem ia como varas 
verdes : quanto a mim sentia-me 
feliz e ria-me cã  dentro. Apenas 
ali ficou um fetiche, que elle não 
perm ittiu se tirasse. Venho vos 
rogar, Padre, que por vossas mãos 
o queirais a rran car dali.

—Mas que ha ahi que tem er 
dum modo espec ia l'?

— Ah, P a d re ; diz 0 proprie
tário aetual da c a s a : se soubes- 
seis 0 barulho do inferno que ha 
aqui toda a noite ? não me é 
possivel fechar olho,

Elle berra, mia, ag ita as ‘co- 
lumnas, bate á  porta, sacode-me 
0 leito. Não 9ei em que venho a 
parar. Ponde-o dali fóra, vo-\o 
peço.

—Nada mais f a c i l ! Onde está 
elle ?

—L á á  cabeceira desta cama.
Retirai um pouco a cam a e 

trazei-m e um a pá.
Acha-se ali Lôc pa Ilido, com 

seu riso amarello. Tiro n p ri
m eira cam ada de te rra  e desen
canto uma panella, dentro da 
qual estao de envolta um a cabe
ça de cão, papel azul, sapecas, 
moedas de dinheiro, cabellos e 
muito pó ; estando os dentes do 
cão pintados de azul. E xplica
ram-me que 0 feiticeiro cortada 
a cabeça do cão a  m ettera ainda» 
ensangüentada dentro da m arm i
ta  depois de lhe te r enchido a 
guéla de sapecas e de papeis com 
formulas para incan tar e en ter
ra ra  tudo ao pé da colum na p rin 
cipal da casa. A casa com esta 
feitiçaria devia infallivelm ente 
recuperar a prosperidade.

—E ’ isto a causa de vossos 
medos e terro res?

— Oh ! Padre, m al podieis im a
g inar quanto me sinto feliz ven
do-os acabar com toda essa em 
brulhada, disse-me depois Lôc. 
   ^  —------

OS MOTIVOS DÂ HECATOM BE
£ > l£  V O

Não nos parece que deva con
tar-se en tre os attentados p u ra 
m ente anarch istas o crim e ne- 
fando, que nnte-hontem, na  Bos- 
nia, atirou para um tumulo, ju n 
tam ente com a sua esposa, 0 
herdeiro de duas corôas—archi** 
duque Francisco Fernando. 0  
odio, que um anarchista  m ili
tan te  nutre nu alm a contra  todo 
e qualquer principio de auctori- 
dade, não foi certam ente a  causa 
im pellente do duplo assassinato. 
Se os auctores da hecatom be d® 
Saravejo eram  anarchistas m ili
tan tes— 0 que duvidamos, não 
foram as idéas terriveis de des
truição social quem lhes armou 
as suas mãos assassinas. Atten- 
taram  contra a auctoridade, nã * 
por esta ser tal, m as porque 
nella se incarnava. hoje de fa- 
cto e am anhã de direito, num 
príncipe energico, que conside
ravam  como inimigo tem ivel da 
sua nacionalidade. 0  archiduque 
Francisco Fernando era, aetual- 
m ente na Áustria, a alm a dum 
grande m ovimento patriotico que 
tendia ao engrandecim ento do 
Im p ério ..

Á Servia ttm ia  esse engran
decimento, cujos resultados se
riam, en tre outros, a hegemonia 
da Á ustria na” península dos Bal- 
kans. Foi a  Áustria, inspirada 
por esse grande principe agora 
assassinado, que annexou as duas 
províncias da Bosnia e da Iler- 
zegovina, onde ha muitos ®er\ ios. 
Foi a  Á ustria que, depois da 
guerra balkanica, refreou as des
medidas ambições da Servia, não 
permittindo que ella oecupasse 
0 porto de Durazzo e fizesse 
seus os territórios do norte do 
reino da Albania. Foi a  Áustria 
a  principal creadora deste reino, 
agora infelizm ente em revolta.

Ademais 0 archiduque herdei
ro, homem dum a ra ra  enverga
dura po litica jdum a ra ra  energia, 
dum grande descortino politico 
e dum a intcdligencia não vulgar, 
estava destinado a  ser em breve, 
— visto Francisco José ser já  
muito adeantado em annos, um 
im perador que seria para Áus
tria 0 que para a  Alie m anha é 
hoje Guilherm e II.

A Servia temia-o como um 
adversario poderoso para à  sua 
expansão nos Balkans. Este te
mor, que em muitos servios de
generava em odio, era tambem 

,com partilhado pelos servios, quej 
í em grande num ero são súbditos ]

da Áustria, por habitarem  a  Bos
nia e a Herzegovina.

N atural era  que na  Servia se 
fossem adensando m ás vontades 
e aceum ulando odios contra  0 
império visinho e que es9as más 
vontades e odios se concentras 
sem na pessoa daquelle que era 
tido como incarnação presente e 
fu tura do im perialism o austríaco 
— 0 archiduque Francisco F er
nando. De ha muito que jornaes 
servios lhe faziam  am eaças te r
ríveis e mal veladas. De lia m ui
to que 'servios se organisavam  
num a potente conspiração contra 
elle. E sta conspiração surtiu in
felizm ente 0 effeito preparado, 
lançando na consternação um 
paiz inteiro e produzindo doloro 
sa im pressão no mundo civili- 
sado.

Na Servia houve já  ha annos 
um a tragica hecatombe, que vi- 
ctimou 0 Rei A lexandre e sua es
posa a  R ainha Draga. Exemplos 
taes são contagiosos, sobretudo 
quando são coroados por trium- 
plios políticos e ficam impunes. 
Não cremos que ao aetual succe- 
da o mesmo. A tendencia im pe
rialista da Á ustria não era  frueto 
da opinião pessoal dum arebidu- 
que. E ra  0 resultado de circums- 
tancias históricas de ha  muito 
am adurecidas. Essa tendencia 
não desapparecerá. 0  crim e de 
Saravejo serv irá  apenas p ara  
mais a accen tuar ainda. Os ser
vios que ju lgaram  obra de p a trio 
tismo abater com taes meios um 
inimigo temido, depressa se con
vencerão que o assassinato politi
co não é cam inho seguro p ara  a 
v ictoria dum a raça.

(Da «Gazeta do Povo» de 30 de 
Junho p. p.)

Em 11 m jornal protestante 
cie Berlim conta-se o seguinte 
a respeito do archiduque 
herdeiro do th rono— F ran
cisco Fernando —o homem 
que antes de tudo o mais era 
decidido cathoilco e activo 
militar.

Passou rlgum  tempo com 
8' us filhos no valle de Inn, 
Suissa. Todos os dias com 
os filhos do Principe, acom- 
pauhados ou delle ou de al
gum a pessoa da sua comiti
va, para as m ontanhas para 
se exercitarem  110 sport. do 
inverno. Mas apenas nos si
nos soava 0 Angelus, ainda 
que forse no ponto mais in
teressante e enthusiasm ado 
do jogo, uia se logo toda a 
familia imperial interrom per 
o jo, e, com admiração até 
dos protestantes, rezar em 
grande recolh imeiuo o «Anjo 
do Sengor».

Príncipes assim bons não 
agradam  aos revolucionários 
e atheus, e dor isso procuram 
todos os meios de os elimi 
nar.

Chroniça religiosa
Quanto preze Jesus a ca

ridade e o amor fraterno,^ 
que deve reinar entre os 
christãos, deduz se facilmente 
das palavras do evangelho 
desta dominga, que dizem 
assim : “Se ao offereceres 0 
teu dom no a lta r te lembra 
res ahi que teu irm ão tem 
coutra ti algum a cousa, deixa 
ahi a tua  offerta diaute do 
altar e vai reconciliar-te p ri
meiro com teu irm ão“.
Jesus condemna que se cha
mem ao proximo nomes af- 
frontosos, chega até a pro- 
h ibir que se alim ente 110 
coração ressentimento e odio 
contra elle. Para declarar 0 
rigor com que qualquer lesão 
da caridade suppõe a hypo- 
these, que parece devia izen- 
tá-nos desta obrigação o caso 
em que tivesse um já  dado 
principio ao acto religioso de 
offerecer dons a Deus em 
preito de reconhecimento.

Quem haverá que não

admire a bondade de Deus 
para comuosco f  Recusa re
ceber a honra que lhe é de
vida quando desacompanhada 
do am or do proximo. Exige 
que se interrom pa 0 culto, 
qve se lhe presta, até que 
se restabeleça o vinculo da 
caridade. S. Chrysostomo diz 
que faz Deus isto por doi» 
motivos. 0  primeiro para 
fazer com penetrar da excel- 
lencia da caridade, rejeitando 
qualquer outro sacrifício em* 
quanto se lhe não offêreça 
este sacrifício de amor. O 
segundo para nos obrigar 
indispensavelmente á recon
ciliação, no caso de termos 
offendido o nosso irmão, sem 
o que Deus nos lança de si.

Todo.S1 vêem quanto é raro 
ev itar todas as dissenções 
com o proximo, e quanto 
mais raro é ainda 0 pedir 
perdão e reconciliar-se um 
de coração com a pessoa of- 
fe,idida.Buscam-se occasiões 
de implicar com nosao pro
ximo e não se procura a 
de lhe dar satisfação. Cega- 
nos o am or proprio que não 
quer humilhar-se.

E  este é com tudo o unico 
remedio, que Jesus nos dá, 
para estarmos reconciliados 
com elle. Não diffira pois 
reconciliar-se com seu irmão 
aquelle que o tiver offendido 
certo de que, cumprindo este 
preceito do Senhor, assegura 
a eterna salvação.

IRMANDADE DE S. ANTONIO
Am anhã, 1.° domingo de J u 

lho, haverá ás 10 hora9 a missa 
da Irm andade, e ás 5 horas da 
tarde reunião de meza. Pede-se 
0 com parecim ento de toda a 
directoria.

O secretario 
Jofek S antoro.

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
DA CARIDADE

Communico ás Senhoras 
Damas da Caridade e demais 
Senhoras caridosas que quen- 
ram  tom ar parte, que este 
anno . como nos anteriores 
havera’ sabbado 18 do co r 
rente a rom aria ao hospital 
dos morphetieos, reunindo*se 
na  igreja do Bom Jesus para 
sahir às 5 horas da tarde, 
levando cada uma seu pre* 
sentes aos pobres doentes.

A secretaria

Com grande solemnidade 
deu\se segunda leira. ultima 
o encerramento da novena 
em honra ao Sagrado Cora
ção de Jesus que se estava 
celebrando na egreja do Bom 
Jesus.

Houve como nos dias an 
teriores, coroinha do Cora
ção de Jesus, pratica pelo 
revmo. Pe. Pedro Fialho de 
Vagas S. J .  ladainha, T a ir 
tum-Ergo e benção selemne 
do SS. Sacramento. A banda 
musical «30 de O utubro« 
fez-se ouvir por oecasião com 
alguns dobrados de seu vasto 
repertorio.

Noías ç Noliçias
A  F u t u r a  P m i d e n c i a

O Congresso Federal aca
ba de reconhecer e proclam ar 
eleitos presidente e vice-pre
sidente da Republica no qua* 
triennie de 1914 á  1918 
os illustres brasileiros e pre- 
claros estadistas exmos. srs. 
Venceslau Bra,z e Urbano dos 
Santos.

M e r r a t lô  M u n i c i p a l
0  rendim ento do m ercado m u

nicipal durante o mez de Ju nho  
passado foi d# r®. 371 $300.



A g e n t l u  <lo c o r r e io
A agencia Postal desta cidade 

accuaa o seguinte m ovimento do 
mez findo :
Vendas de sellos 1:407$210
Imposto de sello 16$973

> vencim ento 1$166
Montepio 43$932
Deposito de diversa» 

origens 8:684$100

10:153$381
Vencimentos fixados 471 $666 

» e gratificações 7831333
• de e9lafecta9 245$000

T12 vales pagos 5:623$600
Saldo em ittido 3:029$782

10:153$381

R e g i s t r o  C iv i l
O movinmento do Cartorio 

do Registro Civil deste m u
nicípio foi o seguinte : Foram 
registradas 78 creanças, sen* 
do 74 vivas e 4 mortas. i?e* 
g istraranrse  86 obitos e hou
ve 9 casamentos.

P R A 1 V C I 8 C O
A Commissào das obras da 

Igreja da V enerável Ordem T e r
ceira de »S, Francisco, vem por 
nosso intermedio, agradecer a 
boa vontade que encontrou da 
parte das exmas. senhoritas e 
senhoras que se encarregaram  
da passagem dos bilhetes e pe
dido de prendas para a  Kermesse 
de 28 e 29 do mez findo ; e 
tambem ás pessoas que deram 
prendas, quer desta cidade, quer 
de fó ra ; e as demais pessoa* 
que de qual modo vieram  auxi
l ia v a ; e bem assim á  banda «30 
de Outubro», o seu valioso con
curso.

A mesma pede-nos previuir 
que am anhã, ás 17 horas, após 
a cerim onia do levantam ento da 
Cruz 110 novo frontespício, have
rá  leilão de prendas, subindo 
ao a r  um beilissimo balão re 
clame, offerecido com premio, 
pela loja «Flor de Maio».

A Commissào pede ' prendas 
para esse leilão, contando poder 
com o auxilio do povo, ter den
tro em pouco concluídas as obras 
do novo frontespício.

l* n H f(aip a ç f to
O díâüncto moço nosso conter 

ra«eo sr. ^ lysio  de Mesquita Bar- 
109, residente em Ouro Fino (Mi 
nas),| teve a gentileza de nos 
partic ipar o seu contracto de ca
samento com distincta senhorita 
daquella localidade.

Agradecendo a participação 
rogamos a  Deus pela felicidade 
do futuro casal.

F e m l t e r i o  W iiu le lp a tl
0  cem iterio m unicipal deu no 

mez de Junho passado o rendi
mento de rs. 3561000.

Iriatft A n u a  E o s a

Nu dia 1 .° do corrente no 
Recolhimento de Nossa Se
nhora das Mercês, entregou 
sua bella alm a ao Creador 
a veneranda e virtuosa Irm ã 
Anna Rosa d'Annunciação.

Ha 41 annos que a Irm ã 
Anna Rosa se achava sob 
esse tecto humilde, asvlo de 
todas as virtudes e princi
palmente do amor divino.

Alma benevola, dotada de 
grandes virtudes, sabia attra- 
hir a  sym pathia e a amizade 
de todos, por suas maneiras 
affaveis.

Morreu aos 76 annos de 
edade, curvada ao peso dos 
trabalhos e dos sacrifícios e 
cheia de merecimentos, indo 
por certo receber do Creador 
o premio das suas acrysola* 
das virtudes.

O seu enterramento reali
zou-se no dia 2 no jazigo 
desse Recolhimento.

Nossos sinceros pesames á 
exma. Senhora Irm ã Regeu- 
gente bem como as demais 
Irmãs de habito.

R e t i r o  F s p f r i l u u l

Deu-se quinta feira á tarde 
na egreja de Nossa Senhora 
do Patrocinio.o encerram ento 
do retiro espiritual das me 
ninas daquelle conceituado 
estabelecimento de ensino.

Houve practica durante os 
tres dias do retiro pelo rev. 
P. Manoel Gabinio de C arva
lho, e no dia do encerramento 
houve missa com comraunhão 
geral das meninas, e a tarde, 
practica, ladaiuha e benção 
solemne do SS. Sacramento.

D o n a t i v o  a o  A e y l o

Fizeram  donativo ao Asylo os 
sen h o res:

Joaquim  de Almeida C am ar
go, uma »acca de a r ro z ;

João Franceschinelli, meio a l 
queire de arroz.

Que Deus Nosso Senhor re- 
compense generosam ente a essas 
a lmas caridosas que não se es 
quecem dos pobre9 «li recolhi
do*-

PARA S. PAULO 
Regressaram paraS . Paulo 

os talentosos estudantes, srs. 
Jssé Maria de Camargo, Luiz 
Bresciani, Dario Novaes, Fia* 
m in o  Favero, José Ignacio 
Grellet, João Baptista de 
Freitas Sampaio e Antnero 
Galvão.

C o lle g io  d e  S . L u ix

A festa em honra de S. 
Luiz de Gonzaga, padroeiro 
do collegio desse nome, terá 
lo g a t no dia 12 de julho.

Consta que para presidiba 
v irá  o bispo de Campinas sr. 
conde d. João Baptista Nerv, 
sendo possivel que tambem 
venha o arcebispo de Cyrro, 
sr. d- Joaquim  José Vieira.

IG REJA  DE S.BENEDICTO
Para sala dos milagres. 
D. Aida d ’Almeida Cam 

pos 20$000

M a t a d o u r o
Foi o seguinte o movimento 

do m atadouro 110 mez findo :
111 rezes abatidas 621$600
147 porcos » 4251600
152 » entrados 2121800

14 vitelios abatidos 39$200 
1 carneiro » 1$400

Totai 1.300$600

“ O BOTUCATU ENSE"
_A 2 do co rren te  completou 

seu X X I anno de existencia o 
nosso collega “ O Botucatuense", 
da cidade que lhe dá o nome.

Felieítam ol o.

F a l l e c i u i e i i t o a
Após rnui longa e doloro

sa enfermidade, supportada 
com a maior resignação, e 
confortada com os santos 
Sacramentos falleceu na 3a. 
feira, 30 de junho p, passa
do, a exma. sra. d. Isabel 
Dias Ferraz, extremosa pro* 
nitora. dos srs. Adolpho Fei
ras de Sampaio e Luiz Dias 
Ferraz.

Senhora dotada de altos 
dotes de espirito e coração 
era geralm ente estimada, 
sendo por isso muita sentida 
a sua morte.

O seu enterro teve lugar 
quarta-feira a uma hora da 
tarde com grande acompa
nhamento,

Paz a sua alma e nossos 
profundos pezames á  sua en* 
luetada família-.

Falleceu em S. Paulo pela 
m adrugada do 30 do p.p. 
d. Carolina Maria da Fonseca 
extremosa mãe do sr. Ceza* 
1-io Augusto Fonseca - e av<5 
dos srs. Agostinho e Benedi- 
cto Fonseca residentes nesta 
cidade.

A finada que contava a 
avançada edade de 94 annos, 
deixa alem destes, outros fi
lhos e parentes.

Pesfas annüaes
D K

S. LUIZ GONZAGA
P R O G R A  M M A

DIA 11 DE JULHO, ás 6 ho
ras da tarde — Vesperas solem- 
nes.

Discurso em honra do Santo, 
por um R. P. Redem ptorista.

M.° T. P e rfe tti.-  L adainhas de 
N.a Sra. com acom panham ento 
de Orchestra.

M.o Pozzetti.— T antum  ergo 
com acom panham ento de or 
c hestra.

Bençam do SS. Sacram ento

DIA 12 DE JULHO. M anhã—
6 horas, A lvorada pela banda 

dos alu.m nos
6 1|2 Missa rezada com mote- 

te s e  p íças  religiosas de o rc h es
t ra .

10 horas. Pontificai pelo Ex - 
mo. e Revmo. Sr. D. João Bap
tis ta  Corrêa Nery,Bisdo de Cam 
pinas.

Missa de M*° Pozzetti.
Ao evangelho tecerá os lou 

vores do Santo 0 Exmo. Mons. 
Conego Ezechias Galvão Fontou
ra.

TARD E— 4 Ij2 h. Procis9ão 
p*las principaes ruas da cidade. 
A’ en trada da procissão pregará 
0 R. P. Francisco de Azevedo 
S. J.

Tantum -ergo—Mo. Perosi com 
acom panham ento de orchestra.

8 horas lllum iuação no largo 
do Collegio.

Fogos de v ista e de estrondo 
no grande pateo fora do Colle
gio com m usica das bandas da 
cidade nos intervallo3*

DIA 13 DE JU LH O —ás 12 h. da 
m anhã — Proclam ação solemne 
dos postos de honra — ás 7 ho
ras da noite E ntretenim ento D ra 
maíico Musical.

DRAMA EM TRES ACTOS. 
Neon ou Os M artyres das C ata

cumbas 
Personagens 

SECUND1NO, pretor. Sr. Cicero
Ratto.

MAXIMO, amigo do Im perador,
Sr. N orhfrto  de Arruda 

ADRIANO, patriuio rom ano, Sr.
Eloy Araújo.

MEON, seu filho, Sr. José O. 
Araújo.
HIPPOLYTO, solitário christào

Sr. Odilon Prado.
AMMON, mágico egypcio, sr.

José D. Bastos.
ICILIO, Centuriào, Sr, Deolindo

Roberto Barbosa.
Ponto da peça th ea tra l Sr. Rena
to d e Toledo Porto.
A scena pa3sa-se em Roma no 
anno de 257 reinando o im pe
rador Valeriano.

Apotheóse dos M artyres 
Espantalho do Falcão  

F arça  em 1 acto 
Personagens:

PROCOLO, Sr. H enrique Dreux. 
ARTHUR, neto de Procolo ,Sr.

Carlos Vasconcellos. 
BONIFÁCIO, Sr. Francisco Pes 

tana.
MACRINO, Sr. Edmundo Bur- 

giato.
FABIOLO, amigo de A rthu r e 

Moain, Sr. Celso Vieira.
Ponto daFarça,Sr.ClaudioGom es.

PARA OS INTERVALLOS 
«C. Gomes—G uarany—Svmpho- 

nia, O rchestra.
«Bizet«—C arm en— Orchestra.

» C eleste—Vftlze—O rches
tra.

«Verdi» -R igo le tto . Orchestra. 
«Goumod»—íris  - Giamo, violi

no, Hanta.
«Waldteulel—Valia.
«V erdi»-T rav ia ta . Banda. 

«Nocentiui»—Pot pourri. Banda. 
«V. Billi«American-life.

Macha final, Banda.
Na direcção e execução das 

peças de m usica tom arão parte 
mui distinca os illustres Profes
sores do Collegio Senhores Tobi- 
as Perfetti, Tristão Mariano, Jo 
sé M aria dos Passos e Umberto 
Costa.

K e r i u c s s e
C om  grande concurrencia 

realizou-se no dia 28 e 29 
a Kermesse em  beneficio dai 
obrrs de reconstrucção da 
Veneranda Ordem Terceira 
de S. Francisco.

Abrfíhantou o acto aban* 
musicaL <30 de O utubro<,

ESMOLA AOS POBRES DE 
S. VICENTE

Nos dias 17 e '1 8  do corrente 
sahirào alguns confrades a es
m olar pela cidade em beneficio 
dos pobres soccorridos pala con
ferência de S. V icente de Paulo.

Acceita-se esmola em dinhei
ro, em mantimentos, fazendas e 
roupas usadas.

Esperam os das alm as carido
sas e dos corações bem formado9 
que essas esmolas sejam abun
dantes, porque, por motivo da 
a lta  de preço lo s  generos ali- 
menticios, têm-se augm entado 
muito as despezas que es9a pie
dosa e benem erita associação faz 
p ara  soccorrer aos seus pobres, 
motivo por que a  sua ca ixa se 
acha déficit, em perigo até  de 
suspender por algum  tempo 0 
fornecim ento de generos alim en
tícios a  esses pobres.

Ora, isso seria um a calam i
dade, porque oa pobres soccor- 
ridos por essa associação, são 
pobres recolhidos, que não sáem 
a pedir de porta em porta, •  
por isso se lhes viesse a faltar 
o m antim ento que lhes é forne
cido pela conferência de S. Vi
cente, 0 »eu soffrimento seria 
horrível, pois ficariam  reduzidoi 
ao torm ento da fome.

Pedimos, pois, ao nosso bom 
povo, aos ricos como aos sim 
plesm ente remediados, que se 
lem brem  desses infelizes, dando 
um a esmola aos que vão pedil-a 
em favor dos mesmos. E Deus 
Nosso Senhor que acceita como 
feita a  Elle mesmo qualquer es
mola que por seu am or se faça 
aos pobres, recom pensará a  to
dos com m uita felicidade neste 
mundo e no outro.

R ê d e  T e l e p h o n i r a
Foi 0 seguinte 0 m ovimento de 

sabbado da sem ana passada até 
hontem  :
Telephonem as expedidos 45

» recebidos 32
» em transito  29

Ligações entre assignantes 2989

Renda do mez de Junho p.p.
Imp. de recados 364$000
De m ensagens 24$500
De m ensalidades 780$000
De installações 340$000

T otal 1.508$500 

A n ii iv e r f t i t r i» »

—No dia 7 de Julho comple 
ta rá  m ais um anno de existencia 
0 sr. Capitão Manuel M aria de 
Castro Camargo que no seio da 
nos°a sociedade go3a de geral 
estim a e consideração. Que ?ste 
dia se rep ita  por muitos annos 
são os n tssos votos sinceros.

Festejou hontem o seu anni 
v en a rio  natalicio, a  exma. ara. d 
Angelina Perazetta, dignisim a 
esposa do sr. Olivio Perazetta, 
correcto em pregado do Collegio 
S. Luiz.

“O COLLEGIO"
Mais um numero desta bri 

lhante revista, orgão da I Di 
visão do Collegio S. Luiz veio 
o rnar a  nossa m odesta mesa de 
trabalho.

Como sem pre, cheia de va 
riados e interessantes escriptos 

Agradecidos.

PARA RIR
O abuso do fum o

Um dós hygienistas mais 
notáveis, dizia ha pouco a 
um dos seus amigos :

— O amigo não ignora 
que 0 fumo é considerado 
como veneno e que elle abre
via a vida.

— Que grande ba 1 leia ! 
responde 0 fumador, que 
mostra 110 contrario excellen- 
te a r de saude e vigor. Isso 
é falso ! Pois olhe eu fumo 
desde a edade dos 14 annos 
e agora já  conto 60.

O hygienista reflectiu um 
momento, e retrucou de cho- 
fre :

— Isso nada prova. Bem 
póde ser que se você nunca 
tivesse fumado, já  contasse 
os seus 75 de vida.

C A Ç A  AOS P E R N I L O N O O S

N S  Ç U A R T O S G

Não é nada agradavel o ir á  
noite para  dorm ir, e encon trar 
uma porção de pernilongos espa
lhados pelas paredes, pelos mo
veis em redor da cam a, á  espera, 
que se apague a luz e nos p re
parem os para dorm ir, para  nos 
darem  0 assalto % nos sugarem  
0 sangue. E que trabalho para 
pegarm os no somno no som 
daquelles trom beteiros !...

De que modo lhes poderenlos 
dar caça ? Uns perseguem -1109 
ás vassouradas ou com toalhas ; 
outros com um a vela procuram  
queimal-os ou usam de outros 
meios, cu ja  efficacia é mais ou 
menos frustrada por aquellas 
terríveis alim arias.

Experim ente se se é ou não 
efficaz 0 seguinte meio, facil e 
ao alcance de todos. Tome-se 
um copo e molhe-se por dentro 
com agua, ou mettendo-c nella 
ou enxaguando-©. Pegue-se no 
copo com a mão direita pelo 
fundo e applique-se com geito 
e vagar sobre ;ada um dos per
nilongos. Apenas elle se espanta 
sentido 0 copo em cim a, começa 
a esvoaçar dentro delle. Espera- 
se, observando a travez do vidro 
a occasião era que elle voa para 
0 lado do fundo, e então tapa-se 
de repente a  bocca do copo cora 
a mão esquerda. Sacode-se depo
is fortem ente o copo, seguro en
tre  as duas * mãos, durante uns 
segundos, até 0 mosquito ficar 
de pernas para 0 ar, com as a - 
zas m olhadas na  parene do vidro.

Neste estado não podem voar 
logo, e ia  tempo de introduzirem  
as extrem idades...digitas, e.de se 
d ar a im portuno alim aria 0 des
tino que merece.

Os que não achar jm este meio 
practico  e mais facil, continuem  
com 0 das vassoiradas, que só 
ra ras vezes deixarão assignalada 
a  v ictoria com 0 sangue delles 
ou m elhor nosso.

S K C Ç Ã O  L I V R E

AVISO
A «União Mutua», communi- 

ca aos Sn rs. Mutuários desta 
cidade que, em substituição da 
Exm a. Sra. D. M aria José de 
F reitas Ptssoa, foi nomeado agen
te desta com panhja o Sr. Sim- 
plicio Pereira Góes, com quem 
os interessados poderão ie  en - 
der.

São Paulo, Junho de 1914.
A  D i r e c t o r i a

UNIÃO MUTUA
O anaixo assignado, unico 

agente da «Uniào Mutua» n ’eita 
cidade, avisa 01 Seniiores Mu
tuários e mais interessados que 
o escriptorio da referida agen
cia  está iustallado á rua do 
Commercio n. 80, onde e3tá & 
disposição dos interessados.

Ytú, 1 de Julho de 1914. 
Sim plicio Pereira Góes

C a r o l i n a  <|rt F o u s e c it
Cesario Augusto Fonseca, 

Maria Jose da Fonseca, Agos* 
Inho Fonseca, Benedicto 
Tonseca, (ausente) e Alzira 
Fonseca, convidara as pessoas 

caridosas para assistirem a 
7. dia que por alm a de sua 
extremosa mãe, sogra e avó

CAROLINA MARIA DA 
FONSECA 

ázem celebrar na igreja do 
3om Jesus, segunda feira 6 
o corrente ás 7 li2  da m a

nhã.
Por este acto de religião 

desde ja ’ confessam summa* 
mente agradecidos.

M AISON BÃUDO N 7-------------------------t f i a d a  e m
F r a n ç a

Pernas e braços artificiais 
Apparelhos orthopedicos pa
ra  todas deformidades—No
vas fundas para as hérnias 
mais deficeis— Nova espalda 
para fraqueza da espinha 
dorsal.
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COXSVLTORIO
E  11 ttSTDENC]a

Rua D ireita õã

A f to i id e  i i o h i i i n a d  
h  q u a l q u e r  l io r a

TELEPHONE 8

1
c ^ _ s ^ \ .  s ^ p r a ç f f i a p

l t c l o jo i u  i a  o  J o a l l i e r i a  IT A Í^O  NUISSA

| Rua do Cummerciõ, N. C>2 — Y TU ’

i Nesta acreditada casa; se encon trará  Relogios e
j Joias de todas as qualidades e preços, trabalho solido e p>j. 
o garantido em am bos artigos. Deposito exclusivo nesta K j 
j cidade dos afamados Relogios Zenith e Cronom etro y ~ 
! 1 is, c tem tam bem  dos fabricantes Roskopf P aten te.— Bf 
í  O m c:a—A urea— e Leonidas - a  preço» de S. Paulo.
 ̂ Imcumbe se de qualquer concerto concernente a  sua Q  

Í profissão. Todos os objecLos vendidos são garantidos. I/T
Vende se Relogios de paredes e despertadores, concer* 
ta se íiiâchinas d© e s c r e v e r  e Gramopbones. H*

Grande e variado sortim entoíem  artigos de phantasia ÍV,
e objectos para presentes, 

i  Unjeo depositário nesta cidade, dos afam ados relogios L{-
1 ZENITH e OMEGA' Q
i  A

Ytú Est. de S. P a u lo  Jòse Scuitoro x .

' J r ¥ ^ : r - r  i m t '

  ...............................    .■ i i L i "jjülli
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m  Comprai uma vez e vos tom are is p ro p ag andista m  
5  DO AFAMADO CALÇADO t f
3  G rande stock de calçado p ara  senhora, senhoritas,
3  homens e criançasU NICOS AGENTES NESTA 
P  CIDADE : AO B o m  G o s t o
U5 G o n z a g a  Nfovelli € o m p .  R iift do C ê>nm erció, n .119

?  S B i r a m j ? E i r a E U E E i r a ^ B i r a E i r a G i r a a r a a F 3 e j  L 3^.x)

fl indiTferença religiosa
E s t e  í o l l i e t o  ^ u m a  v i g o r o s a  c o n f u t a ç ã o  «lo i i id iff*e re u l|s in o  rol  
g lo s o  c o n t r a  os q u e  d i z e m  : «eu u ã o  1110 i m p o r t o  d e  R e l i g i ã o

Numero avulso 300 rs; 2$000 a  dezena;e lõ$000 0 cento.

C o m . r r ^ . - u . r i l 2.S L ,c  r E ^ x e J ^ c - e r v t e
Acha-se no prelo a terceira ecliçâo de cinco mil exem plares, 

do opusculo— :<A Communhão Freqüente», pelo Padre Antoifio 
Bueno de Cam argo— . E ’ um opusculo de m uita actualidade era 
cuja diffusão todos devem empenhar-se eom grande ardor. Os 
Revmos. V igários; porque a frequencia á mesa eucliaristica é o 
therm om etro que marca, o g ráu  de progresso e adiantam ento 
espiritual de uma parochia. Os Centros do Apostolad) da Oração : porque 
a cdinmunhão freqüente faz parte do Apostolado da Oração. Não ha mo. 
mento algum da nossa vida em que a nossa oração tenha maior efficacià do 
que aquelle em que recebemos a sagrada communhão. Pois nesse mo
mento augusto ó 0 proprio Deus que ora comnosco e pelos nossos labios.

P ara m aior ditfusão 0 preço será mais reduzido do que 0 da ul
tim a edição.

E xem plar avulso, 100; Duzia, 1^000; Cento, 8-iíOOO 

R K F I . E X Ó E S  S O B R K  A  C O N F I S S Ã O

P e l o  P a d r e  j ^ n t o n i o  B n e n o  d e  C  a m a r g o
r e s i d e n t e  e m  T t t i

E sta’ qnasi exgotada a terceira edição deste opusculo, de 4.000 
exemplares, • em dois meses e meio !

Brevemente vae en trar no prelo a nova edição.
Preço : numero avulso 100 rs.para propaganda 80 rs..

Ç  N o r m a s  p a r a  t r a n q u i l l i z a r  a l m a s  A
*v p d p  P. Q U A D R U P A N I, barnabita 

J£’-um llvrrnho adm iravei e uni mestre excellente para ad i- 
lecção interior das almas:

Recommenda-se muito, sobretudo aos confessores, F ilhas de 
Maria e Associados do Coração de Jesus.

Preço; avulso 300 rs.; 2$OOQ a dezena e li>$000 o cent

Ü  r

TYPOGRAPHIA DA FEDERÂCAO
R u a  d a  Q u i t a n d a n .  1

i f e s l a  l y p o g h i pl i i í i  e x e c í í i a i n - s e  Iodos os I n i b a *  % 
llios r e l e r c n l e s  a e s í a  a f i e ,  l a c s c o l k  P r o g r a i i u n a s  ®

^  F a d n r a s j a l ò c s  p a r a  r e c i b o s ,  P f e l ü i a r e a è ,  I s l a l u l o s
f u r l r n v p l a n n i ^  V h M iiiw :iru liirK  Í I í iH A ^ v ram m A i* .C a r t a z e s ,  L i v e l o p p e s ,  t a o r a n d u n s ,  C a r l o e s  eomii ier-  f u  
c i a c s  e d e  v i s i t a  e l e .  p a r a  0 q u e  a c a b a  de  a d q u i r i r  
u m a  n o v a  i t i a d i í n a  c g r a i i d c  v a r i e d a d e  de  t v p o  no v o  ^

I M P S S S Í l O  i  P J 1 K T 0 1  I  m i i f ã  f V

li) PERFEIÇÃO E MODICIDADE |
DE PREÇOS ftvM í

rA

> j \j Y t u S. P a u l o  d

DR. BRAZ BICUDO
>í= = = = = = ^

M E D I C O  E  O P E  R A d O R
Moléstia* das vias arm orias e do apparelho di

gestivo, ingeccões endo venosas de 60(> e 914 ab
solutamente sem dor para  cura da syflhs e boubas. 
CONSULTORIO E RESIDENC1A R. do Commercio.il

Y T U
-1—B ^ - = - J  ^ = s = c = 5p^c= j-i> -  ■ 1 &

'ò

Especialidade em L uvas p ara  Casamentos,Bailes,etc. 

o m p t s i  e i i c o m è n d a s  c o m  to ilii a p c r í c i ç ã o  « b re v id a u l

P E ÍJJC A  PELLE D ESU ED E, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITAI 
NES DÊ SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

C o m p le to  t t o r t im e n to  d e  c i n t o s  p a r a  s e n h o r a s  e e r e a n e *
Rua d^S. Bento, l8B — Telephone 1 2 6 8 - S,PAUL

A n t o n i o  d e  S o u z a  M a r t i n s


